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    “Eu mordo meu lábio e olho para minhas mãos novamente, não gostando para onde meus pensamentos rebeldes estão se dirigindo.”




    Anastasia Steele 
50 Tons de Cinza
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Apresentação




    Quando se fala sobre erotismo, ainda temos alguns narizes sendo torcidos e uma onda preconceituosa envolvendo o gênero. Mas, o que é erótico? A palavra erótico vem do grego erotikós, e tem o significado de relativo ao amor, inspirado pelo amor. Segundo Octavio Paz (in: Durigan, 1985), o erotismo é “nada mais natural que o desejo sexual; nada menos natural que as formas em que se manifesta e se satisfaz. Na linguagem e na vida erótica de todos os dias, os participantes imitam os rugidos e gemidos de todas as espécies de animais. A imitação não pretende simplificar, mas complicar o jogo erótico e, assim, acentuar seu caráter de representação. O erotismo não imita a sexualidade, é sua metáfora”. Sendo assim, podemos dizer que o texto erótico seria a representação textual desta metáfora.




    O erotismo é um tema muito recorrente na literatura contemporânea. Ele desperta curiosidade e é um ingrediente enriquecedor nas narrativas desde que o homem aprendeu a contar histórias. Alguns estudiosos o consideram como o tema mais antigo da literatura, que surgiu da necessidade de verbalizar o sexo. Até na Bíblia o gênero está presente, no livro Cantares de Salomão, possuidor de uma narrativa poética belíssima.




    A apresentação do erótico na literatura é bastante ampla. Em alguns períodos, a verbalização era considerada como sendo pecaminosa, então, cabia ao autor explorar o tema nas entrelinhas. Em contrapartida aos clássicos, na narrativa contemporânea, encontramos uma abordagem mais direta, conquistando cada vez mais leitores para o gênero. Esses livros trazem aquilo que o leitor quer ler e tem ajudado a desmistificar o sexo, quebrando tabus.




    Seja dentro das entrelinhas ou de forma direta, o erotismo se faz presente na literatura e nas nossas vidas, já que o sexo é algo natural e inerente do ser humano. Concordo plenamente com Anais Nin, ao dizer que o erotismo é indispensável e que é uma das bases mais importantes do conhecimento de nós mesmos.




    O erótico se faz presente em meus textos e fiquei muito feliz quando recebi o convite dos editores Roger Conovalov e Aline Assone para organizar a antologia “Love”. Nesta obra, reunimos escritores extremamente talentosos na arte da escrita erótica, e compilamos deliciosos textos, que com toda certeza vai aguçar seu imaginário com palavras sedutoras, capazes de mexer com seus sentidos de maneira suave como uma pluma, e picante como o toque de pimenta nos lábios.




    Seja bem-vindo à “Love”.




    Thaisa Lima


  




  

    
O Fotógrafo




    
THAISA LIMA




    a




    Sentada no banco traseiro do táxi, fecho os olhos e tento acalmar meu coração descompassado. O barulho da chuva forte chocando-se contra o para-brisa deveria me acalmar, mas me deixa ainda mais nervosa. Aquele maldito! Com um simples pedaço de papel conseguiu me seduzir. Ele borrifou um pouco do seu perfume no cartão antes de me entregar o endereço, justamente com a intenção de não me deixar esquecer. Um aroma que é puro fogo e sensualidade com um leve toque apimentado. Aquele cheiro invadiu minhas narinas bagunçando meus sentidos, e bastou me olhar com aqueles olhos penetrantes e um sorrisinho sacana para que eu aceitasse a proposta mais maluca que já recebi na vida.




    Quanto mais me aproximo do local marcado, mais nervosa fico. Eu deveria estar completamente insana para aceitar fazer uma sessão de fotos nada convencional. Marcos Montenegro é o fotógrafo mais famoso do país, e o homem mais lindo que já conheci.




    – Chegamos.




    Sou tirada dos meus devaneios pela voz do taxista. Pago o táxi e corro até a enorme varanda tentando me molhar o mínimo possível. Respiro fundo várias vezes na ânsia de acalmar meu coração acelerado antes de tocar a campainha.




    Ding Dong!




    Estou tremendo de ansiedade. A porta abre e sou recepcionada por um par de olhos castanhos e penetrantes, acompanhados por um sorriso safado nos lábios.




    Suspiro diante da visão do homem parado à minha frente, com a mão esquerda dentro do bolso da calça e a mão direita segurando a porta, me olhando de cima a baixo. Suspiro novamente quando nossos olhos se encontram e ele encosta na porta, numa pose relaxada, segurando o lábio inferior entre os dentes. O gesto faz sua cicatriz logo abaixo do nariz aparecer por entre os fios da barba perfeita, que emoldurava aquele maxilar de linhas estreitas. Um arrepio em minha espinha me faz estremecer, arrancando um sorriso dele. Ele sabe o que provoca em mim e se diverte com isso. Porra! Marcos é o homem mais sexy que já conheci.




    – Olá, meu anjo. Você já está toda molhada.




    Safado! O comentário com duplo sentido faz minhas bochechas arderem, me deixando irritada.




    – E nem foi você o responsável!




    Ele gargalha.




    – Entre, meu anjo. Se permanecer mais tempo aí fora vai pegar um resfriado.




    Entro e paramos no meio da sala com móveis modernos, todos em preto e branco, combinando com paredes cinza-claro e chumbo. Um ambiente bem quente e sensual, assim como o dono.




    – Vou molhar sua sala.




    – Não tem problema. Venha, vamos tirar essa roupa molhada.




    – Você mora aqui sozinho? – Tentei disfarçar minha excitação.




    – Não, moro com uma garota.




    – Ah!




    Ele me olha de soslaio com um sorrisinho. Antes de falar mais alguma coisa, sou atingida nas costas por algo bem pesado, me desequilibrando. Sou segurada por mãos fortes e tenho o nariz espremido contra um peito musculoso. O cheiro dele, aquele maldito cheiro, me deixa desorientada, com as pernas bambas e uma vontade louca de morder aquela boca carnuda. Um latido me tira do transe. Afasto com dificuldade a cabeça do peito de Marcos e olho para ele, passando rapidamente por sua boca.




    – Você está bem?




    – Estou bem.




    – Laica! Que feio!




    A vira-lata branca e obesa deita no chão, cobre os olhos com as patinhas e choraminga pedindo desculpas. É a cadela mais fofa do mundo. Me solto dos braços dele e faço carinho atrás das orelhas peludas de Laica, que permanece deitada abanando o rabo.




    – Essa é a garota que mora comigo. Linda e estabanada.




    Ele se agacha ao meu lado, faz carinho em Laica roçando o ombro no meu. Minha pele formiga com o contato. Estamos muito perto e nossos lábios quase se tocam quando Marcos vira o rosto para mim. Mordo meu lábio, segurando-o entre os dentes, sem conseguir tirar os olhos daquela boca. A cicatriz dele é como um chamariz, implorando para receber uma lambida. Olhando-me nos olhos, passa a mão direita por toda a extensão de minha coluna, subindo devagar, da base até o meu pescoço e, com o polegar, toca meus lábios. Seu toque é como uma labareda de fogo me incendiando a pele. Ele olha para minha boca, umedece os lábios com a ponta da língua e é nesse momento que perco completamente o controle. Seguro a nuca dele, puxando-o até nossos lábios colidirem num beijo.




    Marcos me segura pela cintura, me deita de costas no chão e, se encaixando entre minhas pernas, não para de me beijar por um só segundo. Nossas bocas se fundem perfeitamente e as línguas dançam num ritmo sensual, explorando, sugando, enroscando num beijo ardente. Ele é puro desejo, tesão e sensualidade. As mãos de Marcos passeiam por meu corpo e quando seu polegar roça o bico do meu seio, mordo seu lábio, sugando com força aquele pedacinho de carne delicioso. Ele solta um gemido e sinto sua ereção contra meu ventre. Ao afastar a boca da minha, vejo refletida em seus olhos a luxúria.




    – É essa essência que quero capturar na nossa sessão. – Interrompe o beijo e me ajuda a levantar. Faço beicinho.




    – Venha. O estúdio já está pronto.




    Laica corre para o sofá, distraída com seu brinquedo. Marcos me leva até uma porta e pede para que eu vista a roupa que estava em cima da poltrona. Ele me deixa lá e sai. Entro. No centro do quarto, uma cama enorme com pétalas de rosas vermelhas espalhadas por cima do cobertor branco. Nas laterais da cama, tripés com câmeras posicionadas e sombrinhas de iluminação. As paredes do quarto são pretas, destacando a cama branca. De costas pra porta, posicionada de frente à cama, uma poltrona de couro preta. Me aproximo e encontro as peças.




    Tiro as roupas molhadas e visto a lingerie preta de renda, um tecido bem delicado que cabe perfeitamente em minhas curvas. Calço as meias pretas e as prendo com a cinta-liga. O sapato de salto agulha vermelho deixa meu bumbum mais empinado. Visto o robe longo de seda. Opto por uma maquiagem simples, batom vermelho e rímel, destacando meus olhos azuis. Eu estou pronta. Me olho no espelho sentindo-me sexy. Estou excitada e ansiosa para saber o que ele fará comigo. Todas as dúvidas de antes se dissiparam com o nosso beijo.




    A porta é aberta e arfo com a visão. Um moreno de 1,87m entra caminhando lentamente pelo quarto, vindo em minha direção, usando apenas uma calça branca. Sua ereção é evidente e ele massageia o membro sem o menor pudor. Marcos me encara com um olhar de predador diante de sua presa. Prendo a respiração sem conseguir mexer um músculo sequer, extasiada com aquela perfeição de homem.




    – Relaxe, não irei tocar em você, coração.




    O quê? 




    – Tão branquinha. O preto acentuou ainda mais essas curvas maravilhosas que você tem.




    Estou embriagada.




    – Respire, meu anjo.




    Ele para diante de mim e toca em meus lábios com o polegar. Volto a respirar, puxando o ar profundamente. Ele sorri. Marcos desamarra o nó do robe e desliza o tecido por meus ombros, fazendo-o cair no chão. Meu cérebro volta a processar as coisas.




    – Não vai me tocar?




    – Não, vou te fotografar.




    Ele sorri.




    – Não faça essa carinha. Eu não irei te tocar, mas você vai.




    – Na sua frente? Não dá!




    Ele começa a fazer movimentos circulares no bico do meu seio com o dedo indicador. Minha respiração acelera. É o suficiente para me convencer, afinal, aceitei essa proposta porque queria experimentar algo novo.




    – Você consegue. Vou te ajudar, linda. Vamos começar?




    Subo na cama, fico de joelhos e sento nos calcanhares. Não entendo quando o vejo sentar na poltrona sem uma câmera nas mãos. Marcos entende minha confusão e mostra um aparelho preto. Cada botão que ele aperta dispara um dos flashes espalhados pelo quarto.




    – Anjo, deite de costas e feche os olhos. Suas mãos serão as minhas.




    Faço o que me pede, passando as mãos por meu ventre. Estou tão excitada! Meus dedos roçam a renda da calcinha e resisto à tentação de me tocar. Escuto o barulho de flashes disparando.




    – Isso, anjo. Perfeita.




    Abro os olhos. Marcos me encara, mordendo o dedo indicador.




    – Dobre as pernas, deixe os joelhos unidos e os pés afastados. Você está linda assim.




    Fecho os olhos novamente, segurando meus seios. A voz sensual de Marcos me provoca arrepios e os bicos intumescidos roçando o tecido fino de renda me fazem suspirar de prazer.




    – Tire o sutiã pra mim.




    Faço o que ele manda e, por mais insano que isso possa parecer, sinto as mãos dele em mim.




    – Você deve ser deliciosa.




    Molho os dedos na língua e seguro os bicos rijos, beliscando de leve. Gemo.




    Flashes




    Levo uma de minhas mãos até a calcinha, acariciando minha abertura por cima do tecido. Meu clitóris pulsando, implorando para ser massageado.




    – Abra mais as pernas, anjo. Não tire a calcinha, só a afaste um pouco.




    Faço como pediu. Passo um dedo em minha abertura e escuto Marcos gemer. Estou muito molhada. Abro os olhos para encará-lo e o vejo excitado, me admirando. É o incentivo que eu precisava. Sem tirar os olhos dele, enfio um dedo em minha intimidade, lentamente, depois outro, e faço um movimento de vai e vem lento, provocando-o agora com os dois dedos. Ele morde os lábios apertando o pau.




    Flashes




    Jogo a cabeça pra trás, fechando os olhos com o prazer que me domina ao tocar no ponto mais sensível do meu corpo. Ergo os quadris friccionando meu clitóris contra a palma da mão, enquanto meus dedos dançam dentro do meu corpo. Imagino Marcos levantando e aproximando-se de mim, segurando meus pés e jogando minhas pernas por cima dos ombros. Ele beija meus tornozelos e vai subindo, mordendo de leve a parte interna de minha coxa até passar a língua em minha abertura. Marcos me chupa, mordisca e lambe. Sinto um delírio febril. Com a língua e os dedos me conduz ao orgasmo mais intenso que já senti na vida. Não consigo distinguir o que é realidade e o que é imaginação. Meu corpo se contorce, dança no ritmo da música sensual conduzida por Marcos. Estou ofegante, mas nem de longe saciada. Quero mais e continuo a me tocar até explodir em um segundo orgasmo.




    – Uau!




    – As fotos ficaram perfeitas. Agora nós dois vamos nos divertir.




    Marcos segura meus pés e me puxa até sentar na beirada da cama. Estende a mão e eu a seguro. Vamos para o quarto dele e, durante a noite, torno-me a musa inspiradora do fotógrafo mais cobiçado da cidade.


  




  

    
Aquele Homem




    
MIRELLE CRISTINA DA SILVA




    a




    Ele estava sentado na sala de espera do oftalmologista naquela tarde de inverno. Uma conjuntivite o fez sentar-se ali, à espera de uma consulta que nunca acontecia. Theo, quarenta anos, moreno, alto, magro, elegante, óculos escuros, esperava ansiosamente uma solução para seus olhos. Diante dele, Agnes, uma vitrinista que havia escapado do trabalho para cuidar de si, de seus bonitos olhos míopes.




    Enquanto não eram chamados para as consultas, ficaram ali, parados naquela terça-feira congelante de julho. Embora não tirasse seus óculos, e desta forma escondesse seus olhos e parte de seu rosto, Agnes enxergou a beleza daquele homem desconhecido, um homem charmoso e jovial.




    Pacientes entravam e saíam do consultório enquanto Agnes, trinta e poucos anos, tentava não olhar demais para aquele homem misterioso, pouco receptivo e silencioso. O coração solitário da vitrinista concentrava-se em Theo, pois ele parecia ser a pessoa perfeita, alguém com quem gostaria de estar. Faltava conhecê-lo. Sim, faltava conhecê-lo, saber quem era, de onde vinha, seu nome, etc e tal. O nome não demoraria para descobrir, afinal logo seria chamado para entrar na sala do médico. Ao ser chamado, levantou-se e se dirigiu até o consultório, levando todo o seu encanto e deixando seu perfume no ar. O melhor dos perfumes.




    Sentada no sofá da sala de espera do oftalmologista, Agnes pensou por mais uns instantes naquele cara que logo perderia de vista para sempre, afinal, ele não manifestou o mínimo interesse, manteve-se frio e distante todo o tempo, soberbo, altivo. A vitrinista buscou espantar os pensamentos, esquecer aquela imagem, aquela presença impactante, e voltar para a realidade. A ideia era consultar-se, fazer o exame de vista, voltar para a vitrine da loja e vestir os manequins da estação outono/inverno.




    De repente, a porta do consultório abriu-se diante de seus olhos e aquele homem saiu simpático, agradecendo ao médico a solução para seus olhos. Agnes encantou-se mais, pois era dono de uma voz maravilhosa, digna de um grande artista. Ele despediu-se da recepcionista, encaminhou-se até a porta de saída e deixou perguntas para trás: Quem era aquele homem? Seria casado? Onde morava? Desiludida e conhecendo as faces dos amores platônicos, Agnes foi chamada até a sala de consulta. Agnes era uma mulher bonita e jovial, dona de uma beleza simples, natural. Não era o tipo de mulher sexy, sensual, tinha um estilo despojado, ainda assim atraente.




    Na saída do consultório, com o receituário para os óculos novos, Agnes caminhou rua afora em direção à loja na qual trabalhava. De repente uma farmácia chamou-lhe a atenção: aquele homem estava segurando colírios e soros fisiológicos, e aguardava na fila o momento de pagar por seus remédios. A vitrinista queria resistir, tentou resistir, passar pela farmácia e continuar o seu caminho, mas aquele desconhecido lhe pareceu ainda mais bonito e interessante. Entrou no estabelecimento e passou a segui-lo com os olhos, discretamente. Comprou xampu, absorventes e escova de dente para não perder a viagem. Quando Theo saiu da farmácia, ela saiu atrás, disfarçando bem. O sentimento era de reprovação consigo mesma, pois nunca havia seguido um homem estranho pela rua, arriscava-se muito. Tinha vontade de pará-lo a qualquer momento e dizer o que queria dizer, mas era proibido, era perigoso, seria loucura demais, imprudência. Continuava andando atrás dele com medo de ser descoberta, mas disfarçava bem e ele não seria capaz de notá-la.




    A noite estava chegando e, de repente, percebeu que ele a levava para longe. Theo embarcaria no metrô rumo a algum lugar desconhecido. Era chegada a hora de perdê-lo de vista, esquecer aquele perfume, aquele corpo, aquela voz, aquele cabelo maravilhoso, aquelas mãos de unhas curtinhas incríveis. O coração palpitava e doía. Doía a impossibilidade. Agnes queria jogar-se na frente daquele homem e dizer que o queria muito, acabar com aquela angústia, o medo da rejeição, o medo do desconhecido. Quem seria aquele homem lindo por trás daqueles óculos? Que tipo de pessoa seria? Que hábitos teria? Pensou em recuar, mas daquela vez deixou-se guiar por uma boa dose de imprudência. Viu-se correndo atrás de um homem pelas estações de metrô da cidade no horário de pico. Adentrou os mesmos vagões de trem e o acompanhou até seu destino com cuidado. Foi afastando-se de seu itinerário e embarcou no mundo daquele homem sexy, que lhe parecia indefectível. O medo fazia-lhe companhia, mas o desejo falava mais alto, gritava.




    Theo chegou ao seu destino, deixou a estação e seguiu a pé na direção de um estabelecimento comercial. Ao vê-lo caminhar pela rua, Agnes sentiu-se aliviada, afinal, se entrasse em um veículo, não teria condições de alcançá-lo. Era noite quando viu o homem mais interessante que já encontrara entrar em uma casa noturna luxuosa. Ele parecia gostar da vida noturna, emanava um ar de liberdade. Saiu de um consultório médico e caiu na noite. Possivelmente apreciava uma boa bebida, a companhia dos amigos e de mulheres. Naquele momento, Agnes conhecia meio por cento daquele rapaz; estava animada, mas ainda insatisfeita, pois não tinha visto seus olhos, nem beijado sua boca de lábios sensacionais. Restava aproveitar a noite e contar com a sorte.




    Agnes viu-se no interior de um lugar bonito e imponente, uma boate de luxo frequentada por gente endinheirada. Para entrar, deixou uma verdadeira fortuna para a casa, todo o seu salário do mês. Dentro da casa, aproximou-se do mundo daquele estranho. Ao observar melhor o lugar, percebeu-se em meio a dezenas de prostitutas e homens tomados pela luxúria. Imediatamente entendeu que a casa era uma espécie de barzinho e bordel, uma mistura de tudo que procurava agradar a gregos e troianos.




    Ao observar aquelas mulheres lindas, sexys e tão desejadas, sentiu-se enciumada, pois não dividiria os lençóis com ele, não contemplaria seu corpo nu, não haveria parceria alguma, prazer mútuo. Não havia chance de perder-se em seus braços. Theo parecia familiarizado com aquele ambiente, conhecia bem as moças, os seguranças, os barmen, e Agnes, por sua vez, torcia para que não desaparecesse logo, não se trancafiasse em algum quarto secreto com uma loira qualquer; desejava que ficasse por ali, pois assim poderia aproximar-se um pouco. De repente, ele sentou-se junto ao balcão do bar, ficou ali sozinho, mas antes que pudesse chegar perto, um belo rapaz aproximou-se e roubou-lhe um beijo. O beijo caiu como uma bomba sobre a morena, porque ela queria tanto sentir o sabor, o calor daquele beijo, mas ele preferia outros lábios.




    Agnes voltou para casa e levou aquele homem consigo. Por alguns dias ficou pensando sobre a sorte daquele rapaz que beijava o cara mais sexy do mundo. Buscava concentrar-se em seus afazeres cotidianos: embelezar os manequins, ornar a vitrine da loja mais charmosa da cidade, mas os pensamentos voltavam para o bordel. Não resistia à ideia de visitar novamente o lugar e vê-lo nem que fosse de longe. Era-lhe cada vez mais excitante entrar no prostíbulo, tomar uma bebida da moda e pôr os olhos naquela pessoa que lhe fascinava. A cada ida ao cabaré mais chique da cidade, torcia veementemente para que aparecesse, entrasse pela porta exibindo seu belo porte e carisma. Queria que fosse um frequentador assíduo, pois de outra forma nunca mais o veria. Acreditava que ele não voltaria ao oftalmologista tão cedo. Estava certa.




    Numa noite qualquer, Agnes deparou-se com aquele homem fenomenal de olhos castanhos amendoados, incapaz de enxergá-la em sua beleza e graça. Ele estava muito animado, acompanhado de uma ruiva bonita. Eles trocavam confidências ao pé do ouvido e logo seguiram para um quarto secreto para iniciar a festinha com outras garotas. Agnes sabia que estava diante do homem de seus sonhos: lindo, arrogante, orgulhoso, inteligente, elegante e frívolo. Era o homem de seus sonhos mesmo, alguém que não lhe acompanharia no café da manhã, nem lhe buscaria depois do trabalho.




    Não havendo lugar para dor e ressentimento no coração daquela moça independente e feliz, Agnes deixou o lugar levando consigo uma lembrança daquele homem que passava longos dias em um bordel opulento de uma metrópole. Theo havia esquecido o casaco sobre uma poltrona no salão. Era tudo que Agnes precisava para continuar sonhando.




    Após um banho quente, sobre a camisola, Agnes vestiu o casaco de Theo na noite fria. Era como um bom abraço, um afago delicioso. Deitar de camisola e casaco proporcionava-lhe um prazer inenarrável. O bom perfume de Theo e seu suor provocava-lhe sensações maravilhosas. Daquele momento em diante, o casaco passou a lhe fazer companhia nas madrugadas. Ele protegia, envolvia seu corpo bonito e delicado. Aquecia e energizava aquele corpo belíssimo, seminu, levando-o a um estado de êxtase.




    Em uma noite sem estrelas, de trânsito caótico, Agnes viu-se dentro de um táxi, nas mãos o lindo casaco que furtou dois meses antes. Era chegada a hora de devolvê-lo ao seu dono. Era hora de olhar bem de perto o rosto daquele rapaz que lhe causava medo, insegurança, paixão, desejo. Abriria a boca e se atreveria a falar com ele nem que fosse brevemente.




    O táxi estacionou diante da casa noturna. Agnes desceu e observou ansiosa a fachada do imóvel por alguns instantes. Uma frase, uma única frase causou-lhe surpresa e incômodo: Aluga-se. O imóvel que abrigava o bordel estava pronto para reiniciar sua história. O letreiro luminoso já não existia e todos daquela casa haviam desaparecido misteriosamente. Agnes só conseguia pensar em Theo. Teria encontrado um novo lugar para satisfazer os seus desejos? Estaria com um homem lindo ou uma mulher maravilhosa?


  




  

    
Sereia Negra




    
A.M.R. WOLFF




    a




    Sinto suas mãos calejadas deslizando pelo meu corpo, a cada movimento tentando me apertar mais. Sua boca sussurra coisas deliciosas e safadas ao meu ouvido, aproveitando-se para morder a ponta de minha orelha. Sinto cheiro da maresia penetrando em minhas narinas.




    Todas essas sensações me deixam louca, não perco tempo e monto em cima daquele deus de ébano. Aliso minhas mãos em seu corpo todo calejado, coberto de cicatrizes de guerras. Seus músculos trincados estão se expandindo a cada movimento de meu quadril. Arranho seu peito, porém sinto que estou passando minhas unhas em uma rocha. Não... em uma pedra que foi esculpida pelo mais puro magma, pois o calor que está saindo daquele corpo é intenso. Exclamo sem voz quando ele invade minha intimidade com seu membro ereto. Me abaixo, quase deitando em seu peito, enquanto o cavalgo e mordo seu pescoço com vontade. Meu instrumento de prazer entra em delírio com a mordida, sua mão vai para trás de meu corpo, deslizando até chegar aos meus cabelos, os quais ele segura e puxa, erguendo assim minha cabeça. A outra mão livre segue em direção de meu seio, que agarra com força. Para cada leve puxão, o cafajeste dava uma estocada mais forte e com mais vontade; sinto que, se ele pudesse, me ergueria até o teto com sua ferocidade.




    “Maldito gostoso”, quero dizer, mas não vou dar-lhe esse gostinho, se bem que ele sabe que estou gostando, pois estou mordendo tão forte meu lábio inferior que já sinto um leve gosto de sangue.




    Retiro suas mãos de meu corpo, mostro para ele que aqui quem comanda sou eu, e cavalgo aquele garanhão negro sem parar. Não lhe dou tempo para respirar, aquele corpo é meu, serei eu que vou terminar este embate. Ele implora para que eu pare, mas não paro. Quero sentir sua ferocidade, seu êxtase dentro de meu corpo, quero olhar para seus olhos esmeralda, sentir que ele foi do céu até o calor do inferno.




    – Mila... – ele tenta dizer meu nome, mas calo sua boca ofegante com um dedo.




    – Você não tem permissão para dizer meu nome – lembro-lhe. – Aqui sou sua Senhora, Capitã deste navio.




    Meu parceiro delira com minha ordem e não consegue mais se segurar, sinto seu pau pulsar mais forte a cada sentada, até ele chegar ao seu limite e gozar gemendo alto, despejando toda sua ferocidade dentro de mim. Me sinto poderosa sobre aquele homem que está à minha mercê.




    Deito minha cabeça em seu peito e ouço aquele tambor diminuir seu ritmo. Saio de cima dele e me deito ao seu lado. Meu deus de ébano me abraça, envolvendo seu corpo ao meu, suspirando em meu ouvido. Quando ele estava tentando formar palavras, alguém bate à minha porta.




    – Senhora, Capitã, avistamos nosso alvo a cinquenta léguas ao leste. – Meu contramestre anão, Rodek, profere as palavras que são músicas para mim. Sorrio satisfeita.




    – Já estou indo! – grito em resposta.




    Viro meu olhar para aquele grande animal abatido em minha cama, com seus olhos brilhando em minha direção.




    – Não temos tempo para seu descanso, Zuhan, vamos nos vestir, pois daqui a pouco você vai manejar outra coisa – digo ao meu cozinheiro, que sorri e se levanta, seguindo em direção a suas roupas e seu grande martelo de duas mãos.




    Levanto-me para me vestir com minhas roupas e a armadura de couro por baixo como proteção, isso se alguém conseguir me atingir. Ao terminar, dou um último beijo com uma leve mordida naqueles lábios carnudos, apertando seus ombros largos com as mãos. Em seguida, pego minhas duas cimitarras, meu chapéu, aquela garrafa de vinho que ainda não terminei, e abro as portas de minha cabine. Subo as escadas para avistar homens sedentos por sangue, luxúria e riquezas.




    Vou andando na direção deles com imponência e todos abrem o caminho a cada passo que dou, repetindo minhas palavras pra motivar a minha tripulação, pois logo o embate irá se iniciar.




    – Bucaneiros – digo olhando para cada um ali. – Meus cães do mar... mais uma vez Alvarir* nos presenteia com um navio a ser saqueado com ouro, comida...




    – E mulheres! – grita um dos cães.




    – É bem possível, bucaneiro – respondo olhando na direção de quem gritou. Os marinheiros abriam caminho revelando quem dissera aquelas palavras. – Mas você sabe muito bem que temos normas aqui, e quem as ultrapassar terá seus membros decepados e entregues à deusa do mar. – Me aproximo do cão, que se acuou. – DESEJA ISSO, MARINHEIRO? – pergunto dando em seguida uma golada da garrafa de vinho que levava em mãos, esperando sua resposta.




    – Não... Não senhora – ele responde, encolhido. Sorrio.




    – Voltando ao nosso assunto, marinheiros... hoje terão oportunidade de voltar para sua terra com mais dinheiro no bolso do que vocês possam carregar. Os que sobreviverem terão ouro e entrarão para os contos de pirataria. Os inimigos que se renderem serão poupados, mandados de volta para seu lar para contar sobre quem lhes deu um chute nos seus traseiros. – Eles riam. – Mas aqueles que desejarem ser heróis e não se renderem, terão seu fim pelas lâminas de nossas espadas! – Todos os meus homens erguem suas armas, uma gritaria no navio.




    – Contramestre, coloque todos em seus postos, vamos abordar aquele navio! – falo com tom de voz mais alto, e todos os membros da tripulação correm para seus postos.




    O meu navio vai de encontro ao outro. Com uma abordagem rápida, emparelhamos ao lado da embarcação. Meus homens saltam com suas armas empunhadas e o derramamento de sangue acontece. Zuhan, com seu grande martelo, salta na direção de sua vítima aplicando-lhe uma porrada tão forte na cabeça que um de seus olhos salta pra fora. Em seguida, ele aplica outro golpe no peito de outro marinheiro, o choque é tremendo e é possível escutar a sua caixa torácica sendo destruída. Aqueles sons de gritos, choques de armas e sangue jorrando me excita.




    A luta não demora mais do que vinte minutos. Conseguimos tomar o navio com poucos marinheiros rendidos. Minha tripulação tem algumas baixas, mas nada que não possamos repor quando voltarmos à terra firme. Enquanto caminho analisando a situação banhada em sangue e sedenta de tesão, pois minha adrenalina está a mil, um dos meus cães corre em minha direção informando que Zuhan havia sido abatido e que estava agonizando no chão do camarote do capitão daquele navio.
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